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Servindo-nos da oportunidade que se nos oferecia no Sanatorio
"Padre Bento" onde regular numero de internados fazia uso da pre-
paração comercial denominada "Alfon" (pró-vitamina A, segundo os
fabricantes) procurámos verificar as alterações que neles se processavam
durante o intervalo da aplicação do medicamento e quando já tinham
feito uso de quantidade regular do preparado.

Diante da afirmativa anteriormente feita de que doentes haviam se
beneficiado com o tratamento, no que dizia respeito ás lesões oculares,
chegando-se a dizer que "cegos voltavam para a luz", procurou-se
observar o que se tinha passado tambem para o lado dos olhos. Para isto,
tomámos ao acaso 30 pacientes dos em uso do "Alfon" tendo o controle
dermatologico e oftalmologico sido feito sem que um especialista
conhecesse o resultado da observação do outro e no fim os resultados
foram reunidos para comparação no quadro que juntamos e onde se
encontram todos os dados necessarios.

Todos os pacientes são de forma Lepromatosa; as doses totais
oscilavam de 250 cc. a 1.050 cc. de medicamento, alguns deles tendo
feito uso por varios mêses. Os pacientes fizeram uso do medicamento de
acordo com o determinado nas especificações que o acompanham.
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Como dissemos 30 pacientes foram observados, sendo que um deles
não poude se-lo dermatologicamente por motivos alheios á nossa
vontade.

Ressaltemos que os doentes do Sanatorio "Padre Bento" tiveram
ampla liberdade para fazer uso do "Alfon" sendo que alguns deles ainda
estão em uso do mesmo. A maioria, porém, abandonou a terapeutica, de
motu-proprio, por julga-la ineficiente.

RESULTADOS DERMATOLOGIGOS — O característico quasi uniforme
de todos os casos, residiu na lepromatização mais ou menos intensa em
quasi todos como se depreende do quadro. Com efeito: muitos deles
tiveram suas lesões fulvas, clinicamente pré-lepromatosas,
transformadas em infiltrações lepromatosas e tuberculos. Um caso que se
encontrava em vias de alta, por persistencia de exames bacterioscopicos
negativos, reativou, positivando-se. Outros casos que apresentavam
tuberculos não sofreram alteração, isto é, o medicamento não foi capaz de
fazer regredir os mesmos.

Sobre a reação leprotica, pouco se pode dizer: em alguns casos (vide
quadro ainda) elementos de R.L. não se alteraram; em outros, casos
cronicos, os nodulos roseos desapareceram por algum tempo.

Em um caso surgiram numerosos lepromas que supuraram, não se
podendo no momento avaliar qual seja o futuro do paciente, motivo
porque temos a conclusão a respeito do mesmo em suspenso.

RESULTADOS OFTALMOLOGICOS — O resultado obtido no exame de
olhos acompanha de perto o observado para o lado da pele. Houve de
maneira mais ou menos uniforme acentuação extraordinaria de lesões de
cornea, nodulos esclerais e esclerocorneanos (lepromas) apareceram em
numero bastante alto, sendo que, em curto espaço de tempo, vimos esta
formação mais vezes que em todo o decorrer de nossa atividade no
Sanatorio Padre Bento. A chamada reação ocular, representada nestes
casos por Irite difusa aguda ou sub-aguda, esteve presente nos nossos
doentes, agravando, dest'arte, o seu prognostico ocular.

Dos 30 pacientes, 4 se conservaram inalterados (3 não tinham lesão
antes do "Alfon" e continuaram sem lesão depois do mesmo, 1 com lesão
não a teve modificada); em 1 não tiramos conclusão alguma pelo exame
dada a coexistencia de lesão de outra natureza que impedia nos
manifestarmos sobre presença ou ausencia de lesão leprosa. O restante,
25 pacientes, é constituido pelos que peoraram decididamente (vide
quadro).
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Em conclusão:

1. Em 30 pacientes observados no Sanatorio "Padre Bento", o exame
dermatologico verificou que o "Alfon" não impediu a progressão das
lesões erepromatosas e em absoluto não favoreceu sua regressão.

2. No decurso do tratamento pelo "Alfon" houve graves surtos de Irite
difusa aguda, aparecimento de lesões de natureza lepromatosa e
agravamento notavel das infiltrações difusas de cornea. Não possúe,
portanto, o Alfon qualquer ação minorativa do comprometimento
ocular na Lepra.

Como vemos, nossas conclusões correm paralelas com as do corpo
clinico do Asilo Colonia de Santo Angelo, tiradas pela observação de
numero muito maior de doentes, divergindo apenas no que diz respeito
aos casos de cegueira, possivelmente por serem nossos casos de forma
bem menos grave que os daquele Hospital. A natureza das lesões
surgidas ou agravadas durante o tratamento, torna o prognostico visual
de tais pacientes, já sombrio, ainda mais grave.










